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NOVA GESTÃO DA ADUENF TOMA
POSSE E ANUNCIA PRIORIDADES
PCV, recomposição salarial e fim da bolsificação serão principais lutas

A Gestão 2025-2027 - ADUENF Autônoma e de
Luta tomou posse no dia 15 de abril com um
chamado firme à base: é hora de intensificar a luta
em defesa dos direitos dos docentes. A nova
Diretoria tem como principais bandeiras a
aprovação do Plano de Cargos e Vencimentos (PCV)
dos servidores da UENF, a recomposição salarial
imediata (garantida por lei, mas não cumprida pelo
governador Cláudio Castro) e o combate à
precarização imposta pela “bolsificação” da Reitoria.
— Lutamos por conquistas reais e duradouras para
a nossa categoria. É urgente superar esse cenário
de degradação das condições de trabalho nas
universidades estaduais — afirmou o novo
presidente da ADUENF, professor Ricardo Nóbrega.
A Gestão 2025-2027  é formada pelos professores
Ricardo André Avelar da Nóbrega (presidente),
Fábio Cunha Coelho (1º vice-presidente), Marcos
Antônio Pedlowski (2º vice-presidente), César
Augusto Marcelino Mendes Cordeiro (1º secretário),
Renata Maldonado da Silva (2ª secretária), Victor
Martin Quintana Flores (1º tesoureiro) e Sheila
Espírito Santo Araújo (2ª tesoureira).

Para representantes de Centro, foram eleitos os
professores Ricardo Ferreira Garcia (titular do CCTA),
Jefferson Rodrigues de Souza (titular do CCT), Maria Raquel
Garcia Vega (suplente do CCT) e Carlos Eduardo Veiga de
Carvalho (titular do CBB). Não houve inscritos para o CCH e
para o Campus Carlos Alberto Dias, em Macaé.

Novo presidente da ADUENF, Ricardo Nóbrega, e o ex-presidente, Carlos Eduardo Veiga
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​Você entra na sala de aula ou no laboratório
sentindo cansaço, adoecimento ou desânimo?
Se a resposta for sim, você não está só. A segunda
etapa da Enquete Nacional Condições de Trabalho
e Saúde Docente, conduzida pelo ANDES-SN entre
setembro de 2024 e fevereiro de 2025, escancara a
precarização vivida por docentes da UENF e de todo
o país. Os dados, disponíveis no site da ADUENF,
revelam que 77% das(os) docentes da UENF se
sentem sobrecarregadas(os), enquanto 79%
enfrentam pressão constante por metas e prazos.
Além disso, 45% acumulam funções que extrapolam
suas atribuições, e 81% são acionadas(os) fora do
expediente, evidenciando a invasão do trabalho na
vida pessoal.​
O impacto na saúde é alarmante: 55% associam
seus problemas de saúde às condições laborais,
com destaque para transtornos de ansiedade,
doenças osteomusculares e cardiovasculares. A
plataformização do trabalho, intensificada desde a
pandemia, também contribui para esse cenário,
com 38,3% avaliando negativamente as mudanças
ocorridas a partir de 2020.​

ADOECIMENTO DOCENTE
Pesquisa do ANDES-SN revela: estamos adoecidos e enfrentando

uma rotina de trabalho na UENF que ultrapassa o razoável
A pesquisa revela ainda que 58% dos(as) docentes
estão endividados(as), reflexo de perdas salariais e
ataques à carreira que comprometem a dignidade.​
É hora de transformar indignação em luta
organizada. A direção da ADUENF acompanhará a
divulgação completa do relatório e convocará
assembleias para discutir ações e estratégias de
enfrentamento.​
Nossa saúde, nossa dignidade e o futuro da
universidade não podem esperar!

NÃO É NORMAL
75% dos docentes da UENF
se sentem sobrecarregados

no trabalho profissional.

50,9% definem sua saúde como
regular, ruim ou péssima.

 Enquete Nacional do ANDES-SN:  Condições de Trabalho e Saúde dos(as) Docentes
que atuam nas Universidades Públicas, Institutos Federais e CEFETs
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O QUE APONTA A PESQUISA DO ANDES-SN
No último ano, você avalia que sua saúde:

Melhorou Não melhorou
nem piorou Piorou

10,5%

33,3%

56,1%

Você se sente sobrecarregado no trabalho profissional?

Sim Não

77,0%

23,0%

Você precisa assumir tarefas laborais
não específicas do trabalho docente?

Raramente Algumas vezes Frequentemente

6,6%
14,8%

29,5%

Você tem trabalhado além da carga horária?

Não Sim

27,9%

72,1%

Sempre

44,3%

Trabalho nos fins de semana

Raramente Algumas vezes Frequentemente

11,5%
27,9%

36,1%

Sempre

24,6%

Trabalho nos feriados

Algumas vezes Frequentemente Raramente

39,3%
26,2%

19,7%

Sempre

14,8%

Como você avalia o suporte de sua instituição quanto
à prevenção e promoção da saúde docente?

Insatisfatório Nem satisfatório,
nem insatisfatório

40,0%

60,0%

Quais quadros de adoecimento você apresenta?
(principais respostas dos docentes)

19,5%

14,0%

13,2%

9,1%

7,4,%

6,6%

Doenças cardiovasculares

Transtornos de ansiedade

Enxaqueca

Síndrome de Burnout

Diabetes tipo 2

Transtornos de humor

 Pesquisa realizada pelo ANDES-SN entre 19 de setembro de 2024 e 19 de fevereiro de 2025. Total de entrevistas na UENF: 61.
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UM CAMINHO SEM VOLTA NAS
CONQUISTAS PELOS DOCENTES

Gestão 2023-2025 foi marcada por grandes avanços. Não vamos retroceder
​É motivo de grande alegria ver que, na ADUENF, embora as gestões se renovem, os ideais de luta e
defesa da universidade e dos profissionais que dão vida à instituição permanecem firmes. A gestão

2025-2027 tem o compromisso de aprimorar e dar continuidade à bela trajetória construída pela
gestão 2023-2025, que tanto se dedicou à valorização dos docentes e servidores da UENF. Como
exemplos de lutas, podemos citar a realização de uma Audiência Pública da ALERJ na UENF para
debater o Plano de Cargos e Vencimentos (PCV) dos servidores da instituição. A ADUENF também
participou ativamente da construção do  Programa de Pleno Pagamento das Dívidas dos Estados

(PROPAG) – novo nome dado ao  Regime de Recuperação Fiscal (RRF).
A associação também foi importante na luta pelo pagamento dos triênios e na Ação Civil Pública em

favor das perícias nos locais de trabalho, julgada procedente pela 4ª Vara Cível de Campos.
A ADUENF é, e continuará sendo, a voz ativa da nossa comunidade acadêmica.

Após intensa mobilização em Brasília feita pela
ADUENF, em conjunto com a ASDUERJ e o ANDES-SN
em 2024, os servidores e universidades estaduais
foram incluídos no Projeto de Lei Complementar
121/2024, que cria o PROPAG. O objetivo é recuperar
perdas salariais e ampliar recursos para educação,
ciência e tecnologia. A articulação resultou na
realização de audiência pública, viabilizada pelo
deputado Glauber Braga, e na inclusão de duas
emendas no texto final. A luta continua. Depois de
sancionado pelo presidente Lula, o PROPOG agora
precisa ser aprovado na ALERJ.

O novo Plano de Cargos e Vencimentos (PCV) dos
servidores da UENF foi debatido no dia 7 de junho
de 2024, em Audiência Pública da ALERJ na
universidade. A audiência, fruto de articulação da
ADUENF com deputados, foi convocada pela
deputada Elika Takimoto (PT). Parado desde 2021 na
Casa Civil, o PCV corrige distorções históricas, como a
remuneração inferior dos docentes da UENF em
comparação à UERJ. O atual plano também dificulta
a progressão de carreira. Sua aprovação esbarra na
exigência de compensação financeira. Mas a
ADUENF defende que o orçamento da UENF já prevê
essas adequações salariais.

DUAS EMENDAS NO PROPAG

AUDIÊNCIA PÚBLICA NA UENF
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Apesar da promessa não cumprida de Cláudio
Castro sobre a recomposição salarial, a ADUENF
manteve sua luta ativa. A associação marcou
presença em diversos atos públicos em Campos e
no Rio, cobrando os 6,5% previstos para 2023, os
6,5% para 2024 e os 4,62% do IPCA de 2023. Além
disso, reuniu-se com diversos deputados estaduais e
lideranças do Governo do Estado para reforçar as
reivindicações. Segue parado na Casa Civil o novo
Plano de Cargos e Vencimentos (PCV) da UENF, que
corrige distorções históricas e valoriza docentes e
técnicos. A ADUENF reafirma que a união e a
mobilização continuarão em 2025, na defesa dos
direitos da categoria.

RECOMPOSIÇÃO SALARIAL JÁ

A ADUENF se posicionou contra os Decretos
49.291/2024 e 49.292/2024, que retiram recursos do
RioPrevidência e prejudicam aposentados e
pensionistas. Os decretos, assinados por Cláudio
Castro, limitam repasses ao fundo para priorizar o
pagamento da dívida do estado, gerando um rombo
de R$ 5 bilhões. Junto ao FOSPERJ e ao Movimento
Recomposição Salarial, Já!, a ADUENF apoiou as PDLs
07/2024 e 08/2024, que buscam suspender essas
medidas. Além disso, promoveu três rodadas de
conversa com sua Assessoria Jurídica para esclarecer
dúvidas sobre as novas regras de aposentadoria dos
docentes da UENF.

EM DEFESA DA PREVIDÊNCIA

No dia 31 de outubro de 2023, o ANDES-SN e a
ADUENF realizaram uma mesa redonda para
debater o assédio moral e sexual nas universidades.
O evento contou com as professoras Caroline Lima
(ANDES-SN), Bárbara Breder (UFF-Campos), Caryne
Braga (ADUENF) e Raquel Garcia (ANDES-SN
Regional Rio). A iniciativa reforçou a importância de
criar mecanismos eficazes nas instituições de ensino
superior para denunciar, enfrentar e combater essas
práticas, garantindo um ambiente universitário mais
seguro e respeitoso.

CAMPANHA CONTRA O ASSÉDIO

OUTRAS LUTAS TRAVADAS PELA GESTÃO 2023-2025
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Os docentes da UENF conquistaram mais uma
vitória na Justiça com a sentença favorável da Ação
Civil Pública nº 0026432-77.2021.8.19.0014, proferida
em 29 de setembro de 2023 pelo juiz Leonardo
Cajueiro d’Azevedo. A ação, aprovada em assembleia
e ajuizada pela ADUENF em 2021, garantiu a
realização de perícias nos locais de trabalho
expostos a agentes insalubres. A decisão também
determina a entrega dos Perfis Profissiográficos
Previdenciários (PPPs), dos Laudos Técnicos das
Condições do Ambiente de Trabalho (LTCATs) e a
regularização do fornecimento de Equipamentos de
Proteção Individual (EPIs) aos docentes.

SENTENÇA FAVORÁVEL A PERÍCIAS

OUTRAS LUTAS TRAVADAS PELA GESTÃO 2023-2025

Em 2023 e 2024, a ADUENF promoveu diversos
eventos voltados à confraternização e ao
fortalecimento dos laços entre os docentes. A
tradicional Feijoada do Trabalhador, realizada no dia
1º de maio, celebrou a união e a luta da categoria. As
festas de confraternização de fim de ano também
reuniram docentes e suas famílias em momentos de
celebração e reconhecimento das conquistas
coletivas. Já o café da manhã pelo Dia Internacional
da Mulher homenageou as docentes e reforçou a
importância da igualdade de gênero no ambiente
acadêmico. Momentos como esses fortalecem a
categoria e promovem um intercâmbio saudável de
informações e experiências.

EVENTOS PARA OS DOCENTES

A ADUENF participou ativamente de eventos
nacionais do ANDES-SN. Representantes da
associação estiveram presentes nos Congressos
realizados em Fortaleza (CE) e Vitória (ES), além dos
CONADs e CONADs Extraordinários. A ADUENF
também participou dos encontros das
IES/IMES/IDES, onde foram debatidos temas
essenciais como o adoecimento docente, a
recomposição salarial e a melhoria das condições de
trabalho nas universidades. Essas participações
fortalecem a atuação local e conectam a luta da
UENF às pautas nacionais da categoria.

PRESENÇA EM EVENTOS NACIONAIS
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